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Resumo
O objetivo deste artigo é fazer um breve relato da minha atua-
ção como professora no Programa de Iniciação Científica (PIC) 
que direcionou um novo olhar para o ensino da Matemática. 
Inicialmente apresentamos um panorama do PIC, de como está 
organizado, quais são os seus objetivos e de que forma está inse-
rido no Projeto de Extensão da Faculdade de Ciências Exatas e 
Tecnologia da Universidade Metodista de São Paulo. No segundo 
momento descrevemos o meu percurso de professora orientadora 
do Programa (PO) e as reflexões que provocaram mudanças de 
paradigma perante o despertar dos alunos medalhistas para o 
ensino da Matemática. Na sequência são apresentados os relatos 
de algumas atividades desenvolvidas no programa segundo os 
recursos didáticos propostos pelos Parâmetros Curriculares Na-
cionais e as produções científicas de alguns alunos inseridos no 
programa. Algumas observações sobre o relato finalizam o artigo.
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iniciação científica.
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IntRodução
A Faculdade de Ciências Exatas e Tecnologia da Universi-
dade Metodista de São Paulo desenvolve o projeto de extensão 
“Olimpíadas de Matemática do Grande ABC” (OMABC), que 
agrega a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públi-
cas (OBMEP). Como participante desse projeto, venho neste 
relato descrever as mudanças de paradigmas do docente e dos 
discentes de Matemática.
A OMABC tem como principais objetivos a promoção de 
jovens talentos, o estímulo pelo prazer em estudar Matemática, a 
contribuição para a melhoria do ensino de Matemática na região 
do Grande ABC e ainda aproximar cada vez mais a Metodista 
das escolas e de seus professores. O evento já conquistou espa-
ço no calendário anual das escolas do Grande ABC e de seus 
alunos. Procuramos sempre manter o clima de uma avaliação 
saudável, cada estudante é colocado diante de problemas que 
estimulam seu raciocínio lógico, sua criatividade e seu gosto 
pela matemática. Isso revela que, mesmo abstrata e muitas vezes 
considerada como difícil e repetitiva, a Matemática é uma ciência 
que pode ser bastante agradável. 
A Olimpíada de Matemática do Grande ABC (OMABC) 
nasceu de um sonho: o de evidenciar potenciais e promover 
jovens talentos, de reavivar o gosto e o prazer de estudar Ma-
temática e, ao mesmo tempo, quantificar tudo isso com vistas 
ao desenvolvimento acadêmico dos cursos de Matemática e da 
futura formação de professores que eles encerram. (BEZERRA, 
2007, p. 7) 
Dentre tantos alunos e em meio a tantas questões desa-
fiadoras, os alunos que se destacam recebem medalhas em uma 
cerimônia solene na Universidade Metodista de São Paulo. Acre-
ditamos e desejamos que tais ações continuem evidenciando seus 
potenciais, reavivando o gosto e o prazer de estudar Matemática, 
podendo aferir a sua capacidade nesse campo, mas, principal-
mente, poderão descobrir novas habilidades para o raciocínio 
lógico e para o desenvolvimento do senso crítico.
No que diz respeito ao formato da OMABC, as provas são 
organizadas em duas fases: a primeira é composta por questões 
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de múltiplas escolhas e a segunda por questões discursivas. 
Ambas são realizadas no campus Rudge Ramos da Universida-
de. Os alunos envolvidos são distribuídos como segue: Nível 
I – Ensino Fundamental – 5ª série (6º ano) e 6ª série (7º ano); 
Nível II – Ensino Fundamental – 7ª série (8º ano) e 8ª série (9º 
ano); Nível III – 1ª ou 2ª série do Ensino Médio; Nível IV – 3ª 
série do Ensino Médio ou alunos que tenham concluído Ensi-
no Médio há menos de um ano e não ingressaram em nenhum 
curso superior.
A OBMEP é uma promoção do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT) e do Ministério da Educação (MEC), com 
realização do Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA) e com apoio da Sociedade Brasileira de Matemática 
(SBM). A OBMEP é desenvolvida em duas fases: a primeira 
consiste na aplicação de prova objetiva (múltipla escolha) na 
qual participarão todos os alunos inscritos por suas escolas; e a 
segunda consiste na aplicação de prova discursiva, para a qual 
classificam-se 5% dos alunos inscritos pelas escolas, em cada 
nível, com melhor desempenho na primeira fase. Os participantes 
são alunos de 5ª à 8ª série (6º ao 9º ano) do Ensino Fundamental 
e do Ensino Médio das escolas públicas municipais, estaduais e 
federais. Os participantes são divididos em três níveis, de acordo 
com o grau de escolaridade: Nível 1 – alunos matriculados na 
5ª ou 6ª série (6º ou 7º ano) do Ensino Fundamental; Nível 2 – 
alunos matriculados na 7ª ou 8ª série (8º ou 9º ano) do Ensino 
Fundamental; e Nível 3 – alunos matriculados em qualquer série 
do Ensino Médio. Tem como objetivos descobrir novos talentos 
para a Matemática, aproximar as escolas das universidades e 
contribuir com a valorização dos professores da escola pública 
por meio do aperfeiçoamento.
A Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas 
(OBMEP) é um projeto cujo objetivo é estimular o estudo 
da Matemática e revelar talentos na área, melhorando a 
qualidade da educação básica. A OBMEP é um instrumento 
voltado para as escolas públicas, seus alunos e professores 
e busca desenvolver a capacidade de resolver problemas e 
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apresentar soluções criativas e inovadoras. A OBMEP tem 
o compromisso de afirmar a excelência como valor maior 
no ensino público. Suas atividades demonstram a impor-
tância da Matemática para melhorar o futuro dos jovens. 
A OBMEP procura estimular o ensino da Matemática no 
País por meio de competições, identificando jovens talentos 
para a ciência em geral, entre alunos oriundos de escolas 
da rede pública federal, estadual, distrital e municipal. (PA-
RENTE, 2012, p. 61)
A OBMEP promove ações como o Programa de Iniciação 
Científica Jr. (PIC) para os medalhistas estudarem Matemática 
por um ano com bolsa de estudos do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e oferece 
o Programa de Iniciação Científica – Mestrado (PICME) para 
medalhistas da OBMEP que estejam cursando graduação com 
bolsas do CNPq (IC) e CAPES (Mestrado). 
O PIC-OBMEP possui uma Coordenação Geral da OB-
MEP, composta pela Coordenação Acadêmica, sediada no IMPA, 
e Coordenadores Regionais de Iniciação Científica (CRIC) 
distribuídos nos diversos estados do Brasil. O programa está 
dividido em encontros a distância e presencial. Para os encon-
tros a distância existe o fórum denominado Hotel de Hilbert, 
constituído de administradores, coordenadores e moderadores, 
e os encontros presenciais são formados por professores orien-
tadores (PO) e monitores e acontecem nos polos onde as aulas 
são realizadas.
A finalidade do PIC está em estimular nos alunos o gosto 
pela Ciência, bem como ajudá-los na escolha profissional com 
ênfase pelas carreiras científicas e tecnológicas; oferecer um co-
nhecimento matemático para os alunos com mais rigor, promo-
vendo a autonomia no estudo e nos processos de aprendizagem 
na tentativa de aproximar a escola e a universidade e promover 
o aprimoramento matemático dos professores.
A Iniciação Científica em Matemática serve para transmitir 
aos alunos cultura matemática básica e treiná-los no rigor 
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da leitura e da escrita de resultados, nas técnicas e métodos, 
na independência do raciocínio analítico, entre outros. Serve 
também para estimular a criatividade através do confronto 
com os problemas interessantes da Matemática. (MANUAL 
DO ALUNO1, 2009, p. 1)
As aulas ministradas no PIC-OBMEP acontecem por 
meio das oficinas de resolução de problemas com discussão e 
exposição oral de soluções; oficinas de redação de soluções de 
problemas; palestras e seminários; passeios culturais e oficinas 
de leitura/interpretação de textos matemáticos; são raras aulas 
expositivas; discussão dos assuntos e problemas tratados no fó-
rum. Em cada encontro presencial, os alunos recebem material 
de estudo, orientações e cronograma de estudos relativos aos 
temas a serem estudados até o próximo encontro. Esse mate-
rial é discutido no fórum, entre os alunos, com a orientação 
dos moderadores do fórum. Os professores orientadores e os 
moderadores em sua maioria são professores universitários. O 
principal intuito é tornar o aluno protagonista da própria cons-
trução do conhecimento e desenvolver a autonomia.
O aluno que participa do PIC-OBMEP recebe uma bolsa 
do CNPq e só pode mantê-la se estiver regularmente matricu-
lado em escola pública. Eles são acompanhados durante todo o 
programa por meio do cumprimento das tarefas, participação no 
fórum e assiduidade nas aulas presenciais. A ausência do fórum 
por um período superior a 45 dias acarretará no desligamento 
automático do programa. A presença regular nas atividades do 
Hotel de Hilbert confere ao aluno a oportunidade de participar 
de um evento de estudos e pesquisas avançadas no Rio de Janei-
ro. Temos ainda que em cada encontro presencial os alunos terão 
uma avaliação presencial com o professor orientador proposta 
pelo Fórum, em que poderão receber conceitos A, B, C, D ou E.
1  O Manual do Aluno é um documento de apresentação e funcionamento 
do PIC. Nele o aluno poderá obter qualquer esclarecimento sobre proce-
dimentos do programa no ano em vigência. É um material produzido pelo 
IMPA e distribuído impresso a todos os alunos, mas também está disponível 
em http://www.obmep.org.br/
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O PIC-OBMEP está dividido em polos de iniciação cientifi-
ca em todo o País, por regiões. A coordenadoria regional, deno-
minada SP05, envolve algumas cidades do estado de São Paulo, 
compreendendo a Grande São Paulo e o litoral. A Faculdade de 
Ciências Exatas e Tecnologia da Metodista é responsável por essa 
coordenação regional do Programa, e durante três anos tive o 
privilégio de ser PO no dessa região. A experiência é o auge deste 
relato, no qual tenho a intenção de contar o novo olhar para a 
função de professora e o reencontro com o ensino da Matemática 
a partir do encontro com os alunos medalhistas. A ruptura de 
paradigmas internos foi grande para dar lugar a novos olhares e 
assim construir uma nova professora que pudesse atender a uma 
nova demanda: aluno medalhista, talentoso e autodidata.
o que é seR PRofessoRa no PRogRama de 
InIcIação cIentífIca JR. da oBmeP?
Inicialmente nem me questionei, fui apenas realizando a 
função, mas quando me deparei com os medalhistas ali percebi 
que novas estruturas deveriam ser formadas, ações deveriam ser 
reformuladas e pensei: “não sei fazer isso”. Estudei os objeti-
vos do PIC-OBMEP, elaborei atividades e preparei aulas, tudo 
pronto. Mas não era tão simples assim, os alunos desejavam 
algo diferente do que eu havia preparado para ele. Resolvi então 
estudar os objetivos da OBMEP, no tópico que diz “promover a 
inclusão social por meio da difusão do conhecimento”, e percebi 
que a inclusão desse aluno estava em inseri-lo em um ensino 
da Matemática com rigor, verificações, argumentações e provas. 
Posta essa hipótese, preparei novas aulas, construí o conheci-
mento pautado em demonstrações de teoremas e axiomas e levei 
para ao encontro seguinte. Foi aí que percebi o despertar dos 
alunos. A alegria do aprender estampado no rosto dos meninos 
promoveu o reencontro desta professora, que a partir de então 
teve que reinventar novas formas de dar aula.
É possível estabelecer situações de aprendizagem de mate-
mática totalmente criadoras em todas as fases desses estu-
dos. Quando uma criança houver efetivamente formado um 
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conceito por meio de suas próprias experiências, terá criado 
algo que não estava lá antes e esse logo será elaborado 
em sua personalidade, no sentido psicológico, do mesmo 
modo que as substâncias de seus alimentos são elaboradas 
em seu corpo. O valor dessa parte do saber será, para ela, 
semelhante a pintar um quadro satisfatório, ou a escrever 
uma boa estória ou a inventar uma peça de teatro agradável 
para representar com seus amigos. Terá valor intrínseco, 
como parte do verdadeiro material de que a vida é feita. 
(DIENES, 1969, p. 34)
Estamos acostumados na educação básica a trabalhar com 
a heterogeneidade, diversidade de nível de conteúdos. Nem sem-
pre nos damos conta de que temos em meio a essa diversidade 
alunos com um pensamento lógico matemático tão aguçado, isso 
porque trabalhamos com o todo e não percebemos as especifi-
cidades. Ou ainda quando podemos ter esse olhar, ele tem sido 
visto para o aluno com dificuldade para aprender e não para 
aquele que tem facilidade ou é autodidata. E subitamente a OB-
MEP veio evidenciar os talentos que temos numa sala de aula.
Já nesse momento, quando os alunos foram se destacando 
nos bancos escolares, surgiu a preocupação: o que fazer para 
atender-lhes as necessidades? E foi assim que alunos com muitas 
habilidades para fazer Matemática começaram a ganhar desta-
que e provocar em seus professores a curiosidade de descobrir 
maneiras específicas de trabalhar com eles. 
Ninguém poderá ser um bom professor sem dedicação e 
preocupação com o próximo, sem amor num sentido amplo. 
O professor passa ao próximo aquilo que ninguém pode 
tirar de alguém, que é o conhecimento. O conhecimento 
só pode ser passado adiante por meio de uma doação. 
(D’AMBRÓSIO, 1996, p. 45)
Como professora de Matemática da educação básica, depois 
de uma longa e bonita caminhada de 26 anos, foi a primeira vez 
que recebi um convite para trabalhar com os alunos medalhistas 
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da OBMEP, isto é, ser PO. O reencontro comigo mesma teve 
que ocorrer. Encontrar um grupo homogêneo que falava Mate-
mática, fazia Matemática e com muito rigor não é algo comum 
e nem frequente nos bancos escolares e por isso uma nova 
professora nasceu. Observei que tudo o que era proposto era 
realizado, superando as expectativas a cada atividade apresenta-
da. Alunos interessados em descobrir os porquês; propondo a 
realização de muitas demonstrações; oportunidades de pesqui-
sas em assuntos relevantes e específicos de cada um. As aulas 
ocorriam aos sábados à tarde e passavam com muita rapidez; 
faltava tempo para provar tantas hipóteses que eles levantavam. 
Foi assim que me reencontrei como professora, adaptando-me 
ao novo formato: professora de iniciação cientifica.
Entre tantos desafios e questionamentos, surge a pergunta: 
como exercer essa função para alunos que já têm a pesquisa 
como premissa? Estudar muito, aprimorar o meu conhecimento, 
demonstrar sempre e ser mediador do processo, além de orientar 
bem o trabalho, indicar boas bibliografias, realizar muitas ativi-
dades extraclasses para enriquecer as pesquisas. 
Falávamos inicialmente de um grupo homogêneo, com os 
mesmos objetivos, mas com estudos voltados em diferentes áreas 
da Matemática. Parecia algumas vezes que a Matemática era algo 
nato e que ia se aperfeiçoando conforme se intensificavam os 
estudos. O gosto está intrínseco nesses alunos, não se discute 
se há prazer ou amor no aprendizado, ele acontece e pronto.
atIvIdades desenvolvIdas 
e algumas PRoduções cIentífIcas
No início não havia um programa a seguir, por isso 
tínhamos que selecionar conteúdos e definir estratégias. Para 
cada aula eram feitos relatórios do que havia sido desenvolvido, 
dentre os quais gostaria de destacar alguns. Concomitante-
mente à construção do conhecimento por meio da álgebra 
que generaliza, demonstra e verifica, eram realizados também 
por meio dos recursos didáticos propostos pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais: 
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É consensual a ideia de que não existe um caminho que 
possa que possa ser identificado como único e melhor 
para o ensino de qualquer disciplina, em particular, da 
Matemática. No entanto, conhecer diversas possibilidades 
de trabalho em sala de aula é fundamental para que o 
professor construa sua prática. Dentre elas, destacam-se a 
História da Matemática, as tecnologias da comunicação e 
os jogos como recursos que podem fornecer os contextos 
dos problemas, como também os instrumentos para a cons-
trução das estratégias de resolução. (BRASIL, 1998, p. 42)
Como recurso à História da Matemática, os alunos realizaram 
algumas visitas a museus e exposições, dentre as quais a Exposição 
de Einstein. A ideia era retratar esse personagem histórico, mas 
de forma que as pessoas conseguissem entender essas teorias ex-
tremamente complexas por meio de interatividade. Deram muita 
atenção à monitora que coordenou o grupo, entenderam que 
Einstein foi alguém como nós, enfrentou problemas familiares, 
divórcio etc. O lado genial e singular de Einstein, porém, está am-
plamente retratado na exposição, sobretudo em painéis de textos 
e ilustrações didáticas. Assistiram à projeção de filme em 3D que 
explicava as teorias da relatividade. Puderam observar movimentos 
dos átomos e princípios da física quântica. Boa parte dos setores 
inéditos da exposição brasileira trata da relação das teorias de 
Einstein com o País, bem como de sua visita em 1925. Há uma 
seção com trabalhos de artistas plásticos brasileiros sobre o físico.
Sobre o recurso aos jogos, dentre os trabalhos apresentados 
gostaria de relatar sobre o Tangran Oval. É um quebra-cabeças 
de dez peças também conhecido como Ovo Mágico. Ele pode 
ser construído com régua e compasso. Após a construção, as 
peças são recortadas e formam-se algumas das tradicionais figu-
ras de aves. Apesar de ser o primeiro encontro, os alunos não 
se inibiram para participar da aula. Tiveram tranquilidade em 
expor as diferentes formas de pensar. O Tangran é um jogo, um 
quebra-cabeças e, por isso, as atividades iniciais devem objetivar 
prioritariamente o aspecto lúdico. O grupo entendeu bem o 
objetivo, participando com envolvimento da atividade.
121Cadernos de Educação, v.12, n. 24, jan. jun. 2013
Ainda com relação aos jogos matemáticos, os alunos par-
ticiparam de oficinas de Matemática; o tempo foi bem adminis-
trado fazendo com que todos se envolvessem em todas. Na sala 
1 havia muito silêncio, pois a concentração era algo primordial; 
na sala 2, havia entusiasmo que gerava um pouco de barulho, 
pois queriam fazer em grupos e compartilhar as soluções. Gos-
taria de deixar registrados alguns depoimentos de alunos após 
a avaliação das oficinas.
Me interessei muito pelo laboratório de informática, mas 
o xadrez é também uma atividade interessante.
 
O jogo da senha envolve bastante raciocínio lógico e tam-
bém um pouco de sorte. Faz com que criemos diversas 
condições: se... então... para chegarmos a uma conclusão, 
através das dicas que recebemos.
O quebra-cabeça de quadrados é bastante divertido e deve-
-se raciocinar bastante, pois as cores não pode se encontrar 
e nem os vértices de mesma cor. 
As oficinas são bem bacanas e o jogo que eu mais me 
interessei foi a Torre de Hanói, pois é muito interessante 
provar por indução uma fórmula usada como estratégia 
de jogo. 
 As oficinas que mais gostei foi a do xadrez pois nele você 
desenvolve o raciocínio lógico podendo utilizar vários tipos 
de estratégias para derrotar o adversário.
Apreciei a Torre de Hanói pois também achei importante 
para o nosso cérebro, desenvolvendo a capacidade de ana-
lisar as probabilidades. 
Gosto muito de SUDOKU porque esse jogo mexe com 
números. 
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O melhor foi o do quebra-cabeças que sobravam quatro es-
paços e o do quadrado 6 x 6. Foi interessante por testar um 
pouco o raciocínio não matemático e sim o lógico. Além 
disso, o fato de serem usados numa iniciação cientifica é 
de extrema importância.
No tocante ao recurso às tecnologias da comunicação, uti-
lizamos recursos computacionais para o desenvolvimento dos 
projetos de pesquisa e em seguida a sala multimídia para apre-
sentação deles. O aluno, quando apresentava o seu tema, fazia 
com tranquilidade, explicava o significado que tinha para ele e a 
relevância social do seu estudo. Com relações às críticas, analisa 
se realmente aquilo é pertinente ou não em seu trabalho. O aluno 
que avalia, quando aponta as críticas, sinaliza mudanças que po-
dem ser feitas. Devem também colaborar na correção formatação: 
título, autores, resumo, palavras-chaves, introdução, material e 
métodos, resultados e discussão, conclusão e bibliografia.
No PIC-OBMEP também tem destaque a construção 
geométrica, um pouco esquecida pelos currículos escolares. A 
professora na lousa ia construindo passo a passo e o aluno, 
acompanhando, discutia o nome de algumas construções im-
portantes para o processo, como bissetriz, mediatriz, ângulos 
múltiplos de 30º, e a partir da discussão, ele comentava sobre 
cada construção, definindo assim a utilização de cada um dos 
traçados. A partir das observações feitas nas construções de 
polígonos inscritos numa circunferência, estabelecia a relação 
que existe entre ângulo central e inscrito, surgindo então a 
construção de um novo conceito.
Ainda observando as construções feitas, os alunos deveriam 
indicar os elementos de um polígono convexo e definir o nome 
dos polígonos quanto ao número de lados. Examinar a sequência 
de polígonos regulares construídos e perceber que à medida que 
o número de lados vai aumentando, o polígono regular tende a 
ficar parecido com uma circunferência. Investigando as figuras 
construídas e observando as análises feitas, alunos conseguiram 
demonstrar algebricamente que em qualquer polígono convexo, 
a soma das medidas dos ângulos externos é igual a 360°. Alguns 
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apresentaram a sua demonstração para classe, mostrando as 
diversas estratégias de resolução de problemas.
Dentro dessa atividade um aluno apresentou uma ativi-
dade diferente de trabalhar: inicialmente construiu uma tabela, 
colocando o nome do polígono, soma das medidas de todos 
os ângulos internos e a medida de cada ângulo interno na lou-
sa e pediu que eu deixasse a turma pensar sobre os padrões 
que ali apareciam. Depois de um tempo de discussão, a classe 
estabeleceu uma regra padrão para calcular ângulos internos 
de polígonos regulares. Enquanto alguns alunos analisavam a 
tabela sugerida pelo colega, elaborou outra tabela a qual rela-
cionava número de lados ou de vértices, números de diagonais 
que partem de cada vértice, o produto dos números anteriores 
e o número total de diagonais sem repetição. Quando estáva-
mos concluindo um padrão para a tabela anterior, outro aluno 
concluía uma fórmula para calcular o número de diagonais de 
um polígono convexo de “n” lados. Socializaram para a classe 
com o objetivo de perceber a construção do conhecimento de 
diversas formas diferentes e destacar a importância de dialogar 
esse conhecimento que surge do aluno, que dele vai brotando e 
ampliando para ele e para os demais.
Dessa mesma forma era possível, no Laboratório de Ma-
temática, realizar experiências, dentre elas a “Construção das 
Cônicas”, que se utiliza de madeira, pregos, barbante, régua, 
esquadros, papel quadriculado e lápis. Construção das cônicas: 
hipérbole, elipse e parábola utilizando prego, martelo, barbante, 
régua e papel quadriculado. Observar a construção feita e dela 
nomear alguns elementos importantes da hipérbole como focos, 
eixo real, eixo imaginário e excentricidade. Demonstração de 
como obter a equação de cada uma delas. E enfim, aplicações 
da equação das cônicas. Construir essas cônicas despertou nos 
alunos interesse em deduzir as fórmulas das equações das cô-
nicas. O talento para a geometria aqui ganha muito destaque 
pois o aluno apresenta conceitos e hipóteses, realiza deduções 
e verifica resultados promovendo a autonomia na aprendizagem.
Para a conclusão do Programa de Iniciação Científica Jr. 
da OBMEP, são realizados encontros de encerramento, com o 
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objetivo de promover aos alunos bolsistas palestras, oficinas em 
hotéis no interior de São Paulo. Nesses encontros reúnem-se os 
alunos de todos os polos e, além de assistirem o que era pro-
movido pela comissão organizadora, também são apresentados 
os trabalhos científicos produzidos por eles próprios. Nesse dia, 
eles têm a honra de socializar a pesquisa que desenvolveram com 
a orientação do PO e orgulho de contar com a apreciação dos 
colegas que acompanham as apresentações.
É relevante mencionar alguns casos, como o de um aluno2 
que estudou sobre os Números Figurados, e em particular os 
Números Triangulares, os quais foram descobertos e estudados 
pela Escola Pitagórica. Nesse trabalho ele descreve o motivo 
de que os números recebem esses nomes em função da forma 
geométrica que representam e em seguida apresenta a definição 
de Números Figurados e segue relacionando os números trian-
gulares com a terceira diagonal do Triângulo de Pascal, perpassa 
pela regularidade que existe entre os índices dos números trian-
gulares e deixa uma lacuna para novos estudos.
Outra aluna3 realizou uma brilhante pesquisa sobre Álgebra 
de Boole, como ela descreve na introdução do seu trabalho:
a lógica, de forma, evidente ou não, rege o mundo e todos 
os seus acontecimentos, até mesmo aqueles mais absurdos, 
improváveis e inesperados; na verdade, a lógica está mais 
presente do que tudo aquilo que está presente, naquilo que 
parece não ter lógica alguma. Dessa forma me atrevo a 
dizer que uma simples dedução derivada de olhar e pensar 
lógico vale tanto quanto uma requintada resolução fundada 
em teorias e fórmulas; que mesmo tendo sido derivadas da 
lógica, não possuem mais a lógica pura. É esta lógica pura 
acompanhada de seus encantos que almejo transmitir a vo-
cês através deste trabalho e ambos apresentaram com muita 
propriedade o seu trabalho sujeito a críticas e considerações.
2 Aluno do PIC que desenvolveu um trabalho sobre os números figurados 
e atualmente faz o PICME na USP, com bolsa do CNPq. 
3 Aluna do PIC que desenvolveu um trabalho sobre lógica matemática fazen-
do um paralelo com a História da Matemática por meio da vida de Albert 
Einstein e finalizando com a importância dos enigmas de Einstein para o 
ensino da Matemática.
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Poderíamos citar muitos outros trabalhos realizados pelos 
alunos do PIC, mas isso fica como uma nova oportunidade de 
escrever um relato que conte o fazer desses alunos no programa 
de Iniciação Científica Jr. da OBMEP. O que queremos de fato 
revelar por meio das apresentações das atividades realizadas e 
das produções científicas dos alunos é mostrar que o PIC-OB-
MEP vem despertando no aluno o interesse pela Matemática, 
tem tornado esses jovens talentos cada vez mais autônomos no 
seu processo de ensino e aprendizagem da Matemática e esti-
mulando o aluno autodidata a produzir conhecimento científico 
que tanto o Brasil necessita na área das Ciências Exatas e em 
particular a Matemática. 
consIdeRações fInaIs
Trabalhando no Programa de Iniciação Científica Jr, per-
cebemos que mudanças de paradigmas se fazem necessários 
quando desejamos atender às exigências da sociedade vigente. 
Mais que isso, atender a uma demanda com muitos talentos para 
consolidação e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 
no ensino de Matemática das suas escolas; preparação básica 
para os alunos na escolha profissional pelas carreiras científicas 
e tecnológicas; aproximar escolas e universidades. 
Conhecendo os conteúdos propostos no programa e certo 
da importância de aprendê-los, o aluno percebe o quanto ele 
pode verificar as suas hipóteses, provar as deduções e escrever 
textos matemáticos que registram os conhecimentos construídos. 
Caberá ao professor orientá-lo utilizando todo e qualquer recur-
so, quando necessário, para compreender as demonstrações que 
constroem os conceitos matemáticos historicamente acumulados.
Daí a importância da OBMEP para o País: ela resgata os 
novos talentos para a Matemática com o intuito de fornecer a 
esses alunos um ensino de Matemática próximo ao da Univer-
sidade, por meio do PIC-OBMEP.
A ação do professor orientador nesse novo formato implica 
em ensinar a linguagem científica, associando a teoria e a prática 
e, ainda, fugindo das repetições e mecanizações e contribuindo 
para a compreensão do aprendizado científico, matemático e 
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tecnológico, com ênfase no rigor de uma demonstração. Aí se 
dá o reencontro do professor diante do despertar do aluno que 
está construindo seus conhecimentos matemáticos e tornando-
-os algo vivo.
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